
DERROTAR À EXTREMA-DIREITA E OS QUE 
VÃO CONTRA A SEGURIDADE SOCIAL E OS 

DIREITOS DA POPULAÇÃO TRABALHADORA
Elencamos 6 necessidades da população de Araucária que 
deixam claro em quem não votar no dia 6!

Fique de olho, especialmente 
naqueles que fi ngem defender 
a população trabalhadora, 
mas que tem como política 
dos seus partidos a retirada 
de direitos e o desrespeito à 
classe trabalhadora!

Estatização do HMA, do PAI e dos exames laboratoriais: 

Um dos maiores problemas de Araucária está localizado na saúde, 
depoimentos mostram que a fi la do Pronto Atendimento Infantil (PAI) 
chega a 6h, enquanto do Hospital Municipal de Araucária é de meses. 

São várias denúncias sobre a qualidade do atendimento e nenhuma 
solução, é preciso que o serviço seja público, com servidores públicos, 
para maior fi scalização e garantia de qualidade. A privatização aumenta 
a rotatividade e o adoecimento das trabalhadoras em saúde.

Ampliação das políticas públicas da saúde:

Araucária tem um raio-x na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) que mal funciona, o que é grave já 
que é usado até para doenças pulmonares, além disso, 
faltam pelo menos 500 trabalhadores1 para atender a 
população. 

É preciso ter ampliação da estrutura, com 
equipamentos e mais trabalhadores para efetivar 
as políticas integrais de atenção à saúde, incluindo 
a população LGBTQIA+. Os trabalhadores de Araucária 
necessitam de acompanhamento contínuo com direito 
a atendimento especializado se necessário. Além disso, 
não podem mais fi car sem leitos de saúde mental, é 
preciso ter um CAPS III na cidade2.  

Em tempo de campanha, a saúde 
é pauta de promessa, mas você já 
reparou estas são sempre descoladas 
da realidade? Por exemplo, de que 
adianta reformar a UBS Tupy, se 
não tem condições de trabalho e 
atendimento? E se abrirem mais 
serviços, vai ser público ou vai ser 
como o HMA e o PAI?

Fiscalização das empresas em relação à 
qualidade do ar: 

Araucária é uma cidade industrial, portanto, o 
índice da qualidade do ar costuma ser pior do que 
em outras regiões. Agora, com os crimes ambientais 
nacionais do agronegócio e a intensifi cação da 
produção industrial, a qualidade do ar fi cou com 
nível muito alto de poluição, de acordo com um 
monitoramento realizado pelo Instituto Ar e 
Terra (IAT). Com isso, vemos o aumento de doenças 
respiratórias, algo grave que está sendo ocultado 
pela maioria dos candidatos. Precisamos de política 
ambiental que não seja focada no lucro e que 
pense na natureza, nos seres humanos e animais. 
Fiscalização do ar já!

Além disso, diversos exames não têm sido feitos mais no município, e exames que a população mais 
vulnerável precisa – e que também são mais baratos, portanto, dão menos lucro aos laboratórios – estão 
demorando muito mais, além de serem em lugares muito distantes como Colombo. 

1Segundo levantamento do SIFAR em 2022.
2De acordo com o Ministério da Saúde (MS), 
cidades com mais de 150 mil habitantes 
devem ter um CAPS III funcionando 24h, 
ou seja, Araucária vai contra a legislação 
do SUS.



Fortalecimento da assistência social com aumento do 
fi nanciamento público:

 Desde 2018, governo Bolsonaro (PL), o Sistema Único De Assistência 
Social (SUAS) perdeu 95%1 da sua verba. Isso aparece através do corte 
de benefícios sociais eventuais como as cestas básicas, de serviços de 
convivência, na sobrecarga com poucos trabalhadores, na piora da 
operação inverno, no acompanhamento das famílias, e mais.  

Além disso, dados mostram que estamos vivendo o aumento da 
violência urbana e policial contra a população em situação de rua, aumento 
de 24% em apenas cinco meses em 20242; aumento da violência contra 
a população LGBTQIA+ em 39,4% entre 2021 e 20223 e o aumento da 
violência contra a população negra refl etido no dado de que em a cada 10 
assassinatos, 8 são de pessoas negras4.

Precisamos de uma política com base na proteção social que é um 
dever do Estado. A política de assistência social foi uma conquista dos 
trabalhadores e não deve ser baseada em práticas assistencialistas. 
Precisamos também de uma política de habitação e de restaurantes 
populares para a população em vulnerabilidade social devido à piora das 
condições de vida. 

Políticas para a juventude e para a cultura: 

É preciso avançar na construção de espaços de convivência e de promoção 
da cultura para a juventude da cidade a partir de editais públicos. O acesso 
à cultura é um direito da classe trabalhadora, e que muitas vezes é negado 
pelo Estado. É preciso avançar na construção de espaços de convivência e de 
promoção da cultura para a juventude da cidade a partir de editais públicos 
e investimento nos equipamentos de educação, lazer e assistência social, em 
especial nas periferias da cidade.

Interromper a militarização das escolas e aplicar melhorias na 
escola pública garantindo educação, alimentação e acesso à 

cultura: 

A militarização das escolas no país tem levado ao aumento da violência 
escolar, expulsão dos estudantes, e redução do espaço escolar democrático, 
como é defesa da educação pública. O erro da militarização das escolas no 
estado precisa ser barrado para não avançar nos municípios. Precisamos 
que nossas crianças sejam acompanhadas com conhecimento científi co 
e desenvolvimento artístico e corporal, além da garantia de alimentação, 
vacinação e proteção social que o espaço escolar pode oferecer. 

Não podemos aceitar o aumento do número de crianças nas turmas de 
educação infantil, escola não é depósito. É preciso cobrar que a Prefeitura 
se responsabilize pela criação de mais vagas com a ampliação do número de 
escolas, CMEIs e profi ssionais da educação via concurso público. É preciso 
combater a terceirização para garantir a educação de qualidade.
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QUER SABER MAIS? ACESSE NOSSAS REDES 

SOCIAIS E VEM FAZER PARTE DA LUTA!

Para saber mais 
sobre nós e a 
defesa da classe 
trabalhadora, 
acesse os QRCodes 
ao lado.

1Dados divulgados pelo UOL em 2022.
2Dados da Ouvidoria Nacional de Direitos 
Humanos
2Dados do SINAN em 2022.
3Dados do Atlas da Violência de 2023.


